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Textos: Gn 3.9‐13 ‐ Nm 14.5‐10
Essa semana estive em um culto familiar com várias pessoas,  em um dos ssa se a a es e e u cu o a a co á as pessoas, e u dos
momentos o pai da família (portador de câncer em fase terminal) pediu para 
cantarmos uma canção, e as pessoas falarem qual era a realidade daquela 
música em suas vidas De 19 pessoas só 3 falaram outras 3 não eram cristãs emúsica em suas vidas. De 19 pessoas só 3 falaram, outras 3 não eram cristãs, e 
o restante?  Em nossas reuniões de oração às quartas, aproveitamos o 
ambiente de comunhão para desenvolver uma boa conversa, mas é difícil 
ouvir as pessoas falarem e olha que não são perguntas de vestibular e nemouvir as pessoas falarem, e olha que não são perguntas de vestibular, e nem 
perguntas retóricas e sim perguntas da nossa vida diária, do tipo... como você 
ora? Por quem ora? Por outro que esperam para lado existem os 

l d d h ó dmanipuladores, que contam uma grande história para responder uma 
pergunta simples , e aqueles pegar um gancho. Então...,fale... o suficiente, o 
necessário.
Reflexão:
• Qual seria a sua atitude numa dinâmica de grupo, onde o avaliador fizesse uma 
pergunta? (aguardaria todos falarem, esperaria o avaliador perguntar diretamente a você, 
seria proativo?)
• Que diferença faria para as pessoas não cristãs, da reunião acima, ouvir o que Jesus fez 
na vida daquelas pessoas e a vontade que elas estavam de falar?
O t i J é C l b ã f l d ?• O que aconteceria se Josué e Calebe não falassem nada?

• Adão respondeu a pergunta diretamente, ou pegou um gancho? 
Fale o necessário, mas fale


